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Desmatamento na Amazônia.O que 
isso tem a ver com sua torneira? A 
Camada de Ozônio será recuperada? 
Fique por dentro!

Buzum é um teatro ambulante 
sobre quatro rodas especialmente 
adaptado com palco, iluminação, 
sonoplastia, atores... e plateia!

O Dia das Crianças se aproxima. No 
lugar de desejos anunciados pela 
publicidade, promova Feiras de 
Trocas de Brinquedos!

Movieco promove mais uma oficina: 
desta vez, o tema abordado foi o 
reaproveitamento dos pallets.

Giro VerdeMovimento Ecológico

PÁGS. 04 - 05

Crise da água em São 
Paulo: de quem é a culpa?
Saiba mais:
CPI da SABESP
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Captação de Água da Chuva
O Movieco está promovendo mais uma oficina de Permacultu-
ra. Desta vez, o tema abordado será a crise da água que 
estamos enfrentando. Técnicas de captação de água da 
chuva, assim como soluções simples que podem ser adotadas 
em casa, serão compartilhadas. O curso é gratuito e será feito 
no Núcleo de Educação Ambiental do Movieco. Dias 16 e 17 
de outubro, das 13h às 17h. As vagas são limitadas. Para fazer 
a inscrição, envie um e-mail para movieco@movieco.org.br

Defesa das Sementes Livres
Até dia 20 de outubro acontece um mutirão mundial de 
eventos para fortalecer o Movimento de Defesa das 
Sementes Livres, da Soberania Alimentar e da Democracia 
da Terra. Você pode começar agora, espalhando a notícia e 
planejando suas próprias ações locais. Organize trocas e 
feiras de sementes e alimentos orgânicos, mutirões em 
hortas ou quintais, palestras, oficinas, debates, projeções 
de filmes... seja criativo!  

Escola de Pais - Nossas Crianças, Nossos 
Tesouros!
O Espaço Natureza & Vida está promovendo um evento para 
auxiliar os pais em dificuldade com suas crianças. O tema 
deste encontro é: ‘Limites’. Dia 18 de outubro: das 13h às 15h
Rua Galvão do Rego Monteiro, 32 - Jardim Bonfiglioli
São Paulo - Fone 3735-0361
Investimento: R$26,00

Despertando o Sagrado Feminino
De 10 a 12 de outubro haverá danças, cantos, cerimônia e 
baile através da convivência com Mariana Paunova e 
Mônica Gobertein. 
Chacará Santa Eufrasia - Santa Branca
Mais informações: semeiavivencias@gmail.com
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   Paulistas e paulistanos estão acom-
panhando cotidianamente notícias da 
mídia sobre a falta da água em São Paulo. 
Termos técnicos começam a incorporar o 
vocabulário do cidadão comum: índices 
pluviométricos, volume morto, comitês de 
bacias hidrográficas e por aí vai. O 
racionamento da água também nos fez 
incorporar outros hábitos dentro de casa: 
tomar banhos rápidos, fechar a torneira 
ao escovar os dentes e ensaboar os 
pratos, reutilizar a água da lavadora de 
roupas para lavar o quintal e captar água 
da chuva para consumo.
    Muitos destes conceitos já são bastan-

tes utilizados por ONGs, ativistas e educa-
dores ambientais. O Movieco, por exem-
plo, promoverá nos dias 16 e 17 de 
outubro, uma oficina sobre captação e 
reaproveitamento da água da chuva. Hoje 
existem iniciativas especializadas na 
temática, como o projeto Rios e Ruas cuja 
entrevista foi publicada na edição anterior, 
fóruns dedicados a defesa da água... 
Mesmo com tudo isso, olhar para o céu e 
colocar a culpa em São Pedro ainda 
parece ser tarefa fácil.
  Buscamos responsáveis. A sociedade 
assume uma parcela, o setor agrícola e 
industrial, outra. Chegamos ao diagnósti-

co mais óbvio: o problema é a falta de 
respeito com a natureza. Desmatamen-
tos, áreas de mananciais ocupadas, rios 
soterrados, nascentes cementadas, áreas 
verdes sendo engolidas pela mancha 
urbana, insumos agrícolas poluidores, lixo.
   Como consolo, cabe aqui a sabedoria 
oriental: percebemos que erramos em 
nosso diagnóstico,  porém, manteremos a 
esperança no prognóstico. Precisamos de 
soluções vindas dos governos e da socie-
dade civil. Precisamos que ambos 
respeitemos as Leis Ambientais e as Leis 
da Natureza. Precisamos começar a 
cuidar da nossa enferma Mãe Terra. Num 

ecossistema equilibrado, onde os bens 
naturais são generosamente distribuídos, 
não há enfermidade.
   Nesta edição, convido você leitor, leitora, 
para este debate sobre a crise da água em 
São Paulo. Não nos esquecendo que o 
consumismo também faz parte desta 
crise anunciada. Por tanto, participe da 
cidadania planetária. Ao invés de comprar 
um brinquedo novo, faça diferente neste 
Dia das Crianças: promova uma Feira de 
Trocas de Brinquedos. Acompanhe 
também a história do Buzum, um 
teatro-ônibus que leva mensagens socio-
ambientais para escolas da periferia. 

Expediente

Vivemos a maior crise da água da história de São Paulo. Tânia Mara Moraes

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Fique ligado!

Agenda de Atividades Movieco 
Podem ser conferidas no espaço do Núcleo de Educação Ambiental da ONG
R. Dr. Danton Vampret - 128 - Aldeia de Barueri, de 2a a 6a, das 9h às 17h.
 

Programas de Educação Ambiental 
Biblioteca Ecológica
Espaço  Sala Verde com acervo de livros com temática ambiental para 
empréstimos e pesquisa. Para a Biblioteca Virtual, 
acesse: http://www.movieco.org.br/biblioteca

Ecoloja 
Produtos ecológicos com fomento de economia solidária.                                                       
Terças com Troca: troca de resíduos por ecomoedas que valem presentes 
ecológicos produzidos com material reutilizável. 

Ecoponto - Projeto 3Rs em Ação 
Entrega de materiais recicláveis: vidro, papel, metal, plástico. Materiais 
especiais: pilhas e baterias, chapas de raio X e óleo de cozinha. Funciona-
mento em tempo integral, com orientação em horário comercial. Terças com 
troca de resíduos por Ecos.

Programa Ecologia do Ser
Curso de Eco Yoga
Horários: 
Manhã: às terças e quintas-feiras, das 8h às 9h
Noite: às quartas-feiras, das 19h15 às 20h15
Com quem: Professora Alexandra Fogatti

Eco Yoga para Crianças
Idade: meninos e meninas, entre 4 e 12 anos
Sábado pela manhã: das 9h30 às 10h30
Com quem: Professora Selma Trajano

Terapias Holísticas 
Alexandra Fogatti: fisioterapeuta, massagista, professora de Yoga. Atende às 
terças e quintas-feiras. Contato: 9 9623-0377 E-mail: ecoyoga@movieco.org.br 
Elisangela Kikuki: Psicóloga Clínica. Realiza atendimento individual e em 
grupo. Contato: 9 9936-6132 E-mail: lisakikuki@hotmail.com.

.org.br
Portal de educação ambiental



    Arianças movimentam um mercado 
de 50 bilhões de reais por ano, no 
Brasil. E a estimativa da taxa anual de 
crescimento do setor é de 14%. Duran-
te todo o mês de outubro, a indústria de 
brinquedos espera movimentar R$ 3,5 
bilhões – 16% a mais do que o registra-
do no ano passado. Para ir além do 
consumismo da data, o Instituto Alana 
promove, desde 2011, feiras de trocas 
de brinquedos.
  No lugar de desejos anunciados pela 
publicidade, o desapego de abrir mão de 
um brinquedo e trocá-lo por um outro 
‘novo’ é o propósito do evento. E a 
concentração de feiras próximas ao Dia 
das Crianças já é tradição. “As feiras 
propõe um novo olhar para a comemo-
ração tentando trazer a ideia de que não 
é preciso ir até um shopping ou ganhar 
muitos presentes para comemorar e se 
divertir”, sugere Renata Franco, coorde-
nadora do projeto.
    As feiras de trocas de brinquedos 
acontecem em todas as regiões do 
Brasil, em grandes centros urbanos, em 
regiões interioranas, em espaços públi-
cos, condomínios, escolas, igrejas... em 
qualquer lugar. As regras são relativas, 
pois cada feira tem diferentes necessi-
dades e todas contam com total 
liberdade para criar as suas próprias. 
   Segundo a coordenadora, as crianças 
devem ser as protagonistas das trocas. 
São elas que devem escolher se querem 
participar ou não e por quais brinquedos 
querem trocar. Se uma criança quiser 
trocar um brinquedo grande por um 
pequeno, um eletrônico por um de tecido 
cabe aos adultos entender a beleza 
disso e não interferir com seu olhar 
comparativo voltado para o valor materi-
al do objeto.

Henny – Como funcionam as feiras de 
trocas de brinquedos?
Renata – As feiras são uma maneira 
engajada e divertida de repensar a 
forma como consumimos, envolvendo 

adultos e crianças na prática desta 
reflexão. Começamos a organizar 
algumas pequenas feiras em 2011 para 
entender melhor como funcionam e 
adquirir repertório para desenvolver os 
materiais de apoio. Em 2012, mais de 
50 feiras aconteceram simultanea-
mente, no Dia das Crianças. Em 2013, 
foram mais de 100 feiras cadastradas 
no site. Hoje já temos mais de 200 feiras 
mapeadas e o movimento só cresce.

Henny – Qual a tarefa dos pais e educa-
dores antes mesmo de levar as crianças 
para este tipo de feira de trocas?
Renata – Os pais são grandes aliados 
neste processo: explicam o conceito da 
feira, ajudam na escolha do brinquedo a 
ser levado e despertam o interesse pela 
ideia de que um brinquedo considerado 
‘velho’ pode ser ‘novo’ para outra 
criança e vice-versa. Além disso, é impor-
tante os pais terem em mente que a feira 
de trocas não é um espaço de ‘desova’ 
de brinquedos inutilizados. Os pais 
ajudam na escolha do que levar e do que 
trocar, mas é importante que esta 
influência não se amplie a ponto da 
vontade do adulto sobressair à vontade 
da criança.
   Os educadores têm um papel impor-
tantíssimo, que é o de adaptar a feira e 
sua dinâmica à realidade dos educandos 

e aproveitar o fato de poder trabalhar com 
grupos a médio e longo prazo, incluindo a 
feira no escopo curricular, envolvendo-a 
em outras atividades pedagógicas, por 
exemplo, explorando o universo da 
memória dos brinquedos, a bagagem 
simbólica que eles carregam etc.

Henny – Como se define o 'valor' dos 
brinquedos para que as trocas sejam 
consideradas 'justas'?
Renata – Na feira, o valor dos 
brinquedos é transformado e essa é a 
graça da troca: os objetos perdem seu 
valor comercial e ganham outros 
valores mais simbólicos e afetivos. Tive 
contato com diferentes experiências de 
organizadores de feiras e tenho percebi-
do uma preocupação constante com a 
questão dos valores e também com a 
questão das diferenças socioeconômi-
cas. Além do fato de que muitas vezes 
os adultos interferem nas trocas com 
seu olhar pautado no valor comercial 
dos objetos e no interesse de ajudar o 
filho a levar ‘vantagem’ nas trocas.
   Os espaços das feiras têm se tornado 
um espaço de trocas não só de 

brinquedos, mas também de brinca-
deiras. Tivemos alguns casos onde as 
crianças trocaram desenhos, histórias, 
brincadeiras e brinquedos feitos na hora. 
Dessa forma, expandir as feiras para um 
espaço de trocas mais simbólico e 
menos material tem ajudado a adaptar a 
atividade às diversas realidades sociais.

Henny – O que as crianças aprendem 
com este tipo de feira de trocas?
Renata – A troca proporciona não 
apenas a possibilidade de se ter um 
brinquedo ‘novo’, mas também de 
conquistar, negociar e interagir com 
diferentes crianças e famílias. Neste 
processo, muitas crianças se empe-
nham em trocar, enquanto as mais 
tímidas precisam de ajuda para nego-
ciar. Algumas comparam e julgam os 
brinquedos procurando sair com 
vantagem e analisam se a troca vale a 
pena, outras se frustram quando não 
conseguem trocar.
   Algumas crianças doam brinquedos 
espontaneamente para quem não levou 
nada ou não têm brinquedos para 

trocar, outras se concentram em brincar 
com os brinquedos trazidos para trocar 
e acabam se esquecendo do propósito 
da feira. Sendo assim, percebemos que 
o prazer e os aprendizados encon-
tram-se nos processos que envolvem a 
troca em si e não exatamente na 
aquisição dos brinquedos.

Faça diferente no Dia das Crianças!
OUTUBRO  2014     03

APOIO CULTURAL

Jornalismo Sustentável
www.earthcode.org

Atitude Sustentável

O Dia das Crianças se aproxima e, nesta época do ano, o apelo ao 
consumismo não poupa ninguém, nem mesmo a garotada.  Por Henny Freitas

Guia para Feira de Trocas:

http://feiradetrocas.com.br/

Contato: voluntariado@alana.org.brOrganize sua própria feira de troca de brinquedos!
   O Instituto Alana acredita na importância de valorizar a troca de brinquedos e 
brincadeiras e busca oferecer as ferramentas necessárias para que as pessoas 
realizem seus próprios eventos. Vale ressaltar que cada vez mais as feiras têm 
acontecido em outras épocas do ano, sem a necessidade de se relacionar com o 
Dia das Crianças.
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   A São Paulo da garoa fina ficou em 
tempos nostálgicos dos refrãos das 
duplas sertanejas. Faz tempo que não 
chove na famosa Terra da Garoa. As 
condições térmicas da cidade foram se 
modificando com o desmatamento e 
com a invasão de prédios, fábricas, 
automóveis e ônibus. Isso provocou um 
aumento considerável da temperatura e 
as condições atmosféricas locais 
(adicionadas às demandas de consumo 
caóticas da população) passaram a ser 
instáveis – a tal ponto de, a partir do dia 
15 de maio de 2014, termos que contar 
com o volume morto das reservas de 
água para abastecimento do município.
     Não se sabe precisar há quanto 
tempo a crise da água vem sendo anun-
ciada em São Paulo. Mas há muito ela 
dá sinal de vida. “Em 1991, os paulista-
nos abastecidos pelo sistema Guarapir-
anga – um dos principais mananciais 
que abastecem São Paulo –, notaram 
um gosto estranho na água devido à 
poluição do reservatório. Na época os 
técnicos já sabiam que os rios que 
formam a represa estavam sendo 
contaminados”, afirma o professor 
titular do Departamento de Planeja-
mento da FAU-USP e vereador de São 
Paulo, Nabil Bonduki.
   Com relação ao Sistema Cantareira, 
cujas bacias formadoras estão fora do 
município de São Paulo, segundo 
informações da ONG IPÊ lançadas 
recentemente, apenas 40% da região 
está coberta por florestas e quase 
metade das áreas de preservação 
permanente, fundamentais para o 
processo natural de renovação de água, 
foram substituídas por pastos ou 
plantações de eucalipto. “E nada foi 
feito. Pelo contrário, a mudança do 
Código Florestal desobrigou a recom-
posição das áreas de preservação e 
nascentes. Além disso, a SABESP 
perde, por ano, o equivalente a uma 
represa Guarapiranga devido às 
perdas na rede (de distribuição)”, 
complementa o professor.

Mas afinal, de quem é a culpa?
   Certamente a culpa não é de São Paulo. 
Muito menos de São Pedro. A culpa é da 
administração (ou da falta de) administra-
ção pública e do descuido (ou descaso) 
da população. De acordo com Nabil 
Bonduki, a culpa é de todos: governo 
Estadual, que não planejou a situação a 
longo prazo, nem adiantou a crise à popu-
lação; governos municipais anteriores, 

que não cobraram da SABESP o que ela 
deveria ter feito; cidadãos e cidadãs, pelo 
consumo exacerbado e nós, brasileiros, 
por vivermos em um país tropical e 
sempre acharmos que a água é uma 
dádiva divina e não nos preocuparmos 
com a produção e o consumo respon-
sáveis. “A situação é muito grave. 
Precisaremos de muita criatividade e 
esforço conjunto (governos e sociedade 
civil) para enfrentar essa crise. Proteger 

os mananciais, estancar o desperdício e 
mudar nossos hábitos de consumo são 
fundamentais”. 
    A falta de árvores, acentuada pela 
verticalização da cidade, também 
contribui para a crise. O avanço imobil-
iário criou coberturas de concreto e 
asfalto com altos índices de poluição, 
gerando ‘ilhas de calor’ (áreas com 
temperaturas elevadas e menor 
umidade do ar), principalmente no 
centro e nas zonas sul e oeste de São 

Paulo. Segundo a OMS (Organização 
Mundial de Saúde), o mínimo de área 
verde recomendado por habitante é de 
12m². Se considerados apenas os 
parques e praças da capital, a média 
paulistana de área verde é de apenas 
2.88m² por habitante. Em cidades 
como Nova York, o índice é acima do 
mínimo: 13m² por habitante.
    De acordo com a consultora em recur-
sos e sustentabilidade e colaboradora do 

ISA (Instituto Socioambiental), Marussia 
Whately, “uma das principais ameaças 
atuais à garantia de água no Brasil é o 
desmatamento das cabeceiras, áreas de 
preservação permanente e de recargas 
de aquíferos”. Isto porque, sem a cober-
tura vegetal a infiltração de água no solo 
diminui, o escoamento fluvial e a perda de 
solo aumentam resultando, de um lado, 
na diminuição da capacidade de 
reposição de água e, do outro, no 
aumento da ocorrência de inundações, 

assoreamento e poluição por carrega-
mento de sedimentos.
   O ‘Novo Código Florestal’, aprovado em 
2012, fragiliza ainda mais as regiões 
que já se encontram em situação crítica, 
uma vez que anistia a recuperação de 
passivos ambientais e diminui as áreas 
de preservação permanente. “Adicional-
mente deve-se considerar os impactos 
do desmatamento da Amazônia que 
tem relação inequívoca com circulação 

de umidade e formação de chuvas no 
continente Sul Americano”, reforça 
Marussia. Isso porque a Amazônia 
bombeia para a atmosfera a umidade 
que vai se transformar em chuva nas 
regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul do 
Brasil. Quanto maior o desmatamento, 
menos umidade e, portanto, menos 
chuva. E sem chuva, os reservatórios 
ficam vazios e as torneiras, secas.
(Leia mais sobre o desmatamento da 
Amazônia na sessão ‘Giro Verde’ - pág. 07)

As águas estão cada vez mais conta-
minadas. Como isso foi acontecer?
   O Brasil tem 13% da água doce superfi-
cial disponível no planeta, distribuídos 
de forma desigual: 81% das reservas 
encontra-se na região Norte, onde vivem 
cerca de 5% da população brasileira. 
Pesquisas indicam, ainda, a presença de 
27 reservas de água subterrânea espa-
lhadas pelo território. Destacam-se os 
aquíferos Guarani, cujas estimativas 
apontam para uma média de, aproxima-
damente 45 trilhões de metros cúbicos 
de água armazenada, distribuídos em 
quatro países: Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai e o recém descobe-
rto Sistema Aquífero Grande Amazônia, 
cujo volume é 3,5 vezes maior que o 
Guarani, do qual Alter do Chão faz parte.
   Atualmente e, como resultado do uso 
inadequado da água, as principais 
fontes de poluição no Brasil são: uso 
de agrotóxicos e fertilizantes pela 
agricultura convencional e o 
lançamento de esgotos industri-
ais e domésticos sem o devido 
tratamento. De acordo com a 
Agência Nacional de Águas 
(ANA), sozinha, a irrigação 
destinada à agricultura é 
responsável por 72% da água 
efetivamente consumida no 
país. Os 28% restantes da água 
consumida no Brasil se dividem, 
principalmente, em: abastec-
imento de animais (10,8%); 
abastecimento humano (9%); usos 
industriais (6,7%). 
   Com relação à retirada de água no 
Brasil, segundo dados da ANA, a irriga-
ção é responsável por mais da metade da 
retirada de água, seguida do abastec-
imento urbano (22%) e da indústria 
(16,6%). “A capacidade total de produção 
instalada e em operação no país é 
bastante próxima da demanda e grande 
parte das unidades está no limite de sua 

capacidade”, informa Marussia Whately. 
Na prática, isto significa dizer que até 
2015, 55% dos municípios brasileiros 
podem sofrer déficit de abastecimento 
de água.
   Além disso, menos da metade dos 
brasileiros são atendidos por coleta. E, 
de todo o esgoto coletado, 70% recebe 
algum tipo de tratamento. Isso equivale 
a meros 35% de todo o esgoto gerado no 
país. “A despeito dos investimentos dos 
últimos anos, o setor de saneamento, em 
especial de coleta e tratamento de esgo-
tos, continua sendo o setor da infraestru-
tura nacional que 
apresenta o

 

pior nível de desenvolvimento”, afirma 
Marussia. E não é por falta de investimen-
tos. Segundo a consultora, a falta de 
capacidade técnica para propor e 
executar ações vem sofrendo mais 
resistência do que a disponibilidade de 
recursos para tal.

CPI da SABESP
A CPI é uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito. Ela investigará o contrato 
firmado entre a companhia de sanea-
mento básico (SABESP) e a Prefeitura de 
São Paulo. “Não é todo  .   mundo que

 sabe disso, mas a 
SABESP é

 

concessionária, ou seja, ela presta 
serviço para a prefeitura mediante um 
contrato. É preciso saber se ela tem 
cumprido o que está no contrato”, 
esclarece Nabil Bonduki. 
   O inquérito está sendo presidido pelo 
vereador Laercio Benko e, além do 
próprio Nabil, outros vereadores 
também compõe os atores envolvidos 
no processo. As sessões são públicas 
e as pessoas podem acompanhar, 
tanto presencialmente como pela 
internet. Convocada a prestar depoi-
mento pela CPI, a presidente da 
empresa, Dilma Pena, mais uma vez 
justificou sua ausência. Segundo site 
do vereador Nabil, a nova convocação 
é para o dia 8 de outubro, já que a 
presidente estará de licença médica 

até o dia 5. Caso não possa compa-
recer, o presidente em exercício ou 

um representante deverá ser 
enviado. Até o fechamento 
desta edição, o local da 
próxima reunião não havia 
sido definido.
   Em pergunta ao vereador 
sobre a viabilidade de uma 
política de desmatamento 
zero em São Paulo, ele diz 
achar o conceito difícil de 
ser aplicado. “A legislação 
municipal deve ser atual-

izada e melhorada para 
conferir maior transparência e 

controle público nos processos 
de licenciamento de corte de 

árvores, mas acho que o conceito 
de desmatamento zero é difícil nas 

cidades”. Sobre uma possível evacu-
ação populacional ocorrer em São 
Paulo devido à falta de água, Nabil 
acha que não devamos trabalhar com 
essa possibilidade. “Para onde pode-
riam ir todos os paulistanos?”, 
indaga-se o vereador e a maioria dos 
próprios paulistanos.
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Porque não chove em São Paulo? O que isso tem a ver com a Amazônia? 
O que você e eu podemos fazer para melhorar esta situação?
Por Henny Freitas Colaborou Nina Liesenberg

Crise da água em São Paulo:

A Solução vem do Céu!

Demandas da População...

Infográfico gentilmente cedido pelo Istituto Socioambiental 

...para construir um futuro intencionalmente sustentável 
e seguro para a água na metrópole paulistana. 

A metrópole paulista está localizada na Bacia do Alto Tietê.
Por conta da poluição e do mau uso da água, 

é necessário trazer água de bacias hidrográ�cas distantes, 
como a do Rio Piracicaba, onde está o Sistema Cantareira 

(45% do abastecimento). O restante vem dos sistemas Alto 
Tietê (20,5%), Guarapiranga-Billings (19%), e outros menores.

• Adotar o racionamento

• Qualificar consumo: doméstico, industrial, irrigação e definir prioridades

• Recompor vegetação dos mananciais (começando pelas cabeceiras)

• Outorga do Sistema Cantareira

• Reativar Sistema de Gestão de Recursos Hídricos

• Participação, transparência e acesso a informação e gestão das águas

• Gestão da demanda e não da oferta
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45% Cantareira

20,5% Alto Tietê

19% Guarapiranga

7% Alto Cotia/Baixo Cotia

5,5% Rio Claro

3% Rio Grande/Ribeirão da Estiva

Em 15 de maio o nível do 
Cantareira que estava em 
8,2%, passou a contar com 
àgua do volume morto, 
elevando o indice em 18,5 
pontos percentuais.

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO
DOS RESERVATÓRIOS
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Entrega de Certificados sobre a PNRS

Movimento Ecológico 

   Durante quatro quintas-feiras, o 
Movieco promoveu gratuitamente um 
curso sobre a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos com foco na geração 
de renda. O primeiro módulo foi 
traçado com um panorama sobre a 
problematização, os conceitos, os 
princípios e os objetivos da PNRS.
  Já no módulo II, abordaram-se os 
aspectos jurídicos sobre cooperativas 
e outras formas de associações do 
Terceiro Setor. O terceiro módulo 
ajudou os participantes a entender 
como elaborar um Projeto Ambiental – 
desde a apresentação e justificativa de 
um conceito com valor de sustentabili-
dade agregado à prestação de contas 
de acordo as metas estabelecidas. A 
aposentada de 70 anos, Emídia 
Floripes da Silva participou do curso 
pela necessidade de engajamento com 

as questões socioambientais. Segundo 
ela, ser replicadora da ideia foi o que a 
motivou a participar do curso.

   Durante o quarto e último módulo os 
participantes tiveram a oportunidade 
de acompanhar casos de geração de 
renda com resíduos sólidos. Utilizando 
a metodologia de ‘redução de 

consumo’, a sócia fundadora da 
Morada da Floresta, Ana Paula 
Silva, apresentou seus produtos 
da linha Bêbe Ecológico. A 
Cooperativa Unindo Forças 
reforçou o conceito de ‘reutiliza-
ção’ e, através da sua presi-
dente, Jordânia da Silva, 
aproveitou os pallets como 
móveis e uma possibilidade real 
de geração de renda. A ‘recicla-
gem’ contou com o exemplo 
criativo da Ecotop de Barueri, 
apresentado por Claudia Rozansky, 
presidente da empresa que cria telhas 
ecológicas feitas a partir de tubos de 
pastas de dentes. 
  Cibele Bennesby soube do curso 
através de uma matéria publicada no 
jornal de Alphaville, se interessou e foi 
conferir. Além da presença marcante

durante as aulas, a bióloga aproveitou 
para trocar seu resíduo por sabão 
feito a partir de óleo de cozinha 
usado. Além da bagagem curricular, 
os interessados também receberam 
certificados de participação.

                           Na tarde de segunda-feira, dia 29 de setembro, o Movieco entrou 
em parceria com a Cooperativa Unindo Forças para oferecer uma oficina no 
Núcleo de Educação Ambiental da ONG sobre a reutilização de pallets.

Movieco promove oficina sobre ‘Reaproveitamento 
de Pallets’

   Antes dos participantes literalmente 
colocarem a mão na massa, a coordena-
dora de projetos do Movieco, Tânia Mara 
Moraes, fez uma introdução ao conceito 
da Permacultura. Entre os aspectos 
abordados, foram consideradas técnicas 
da bio-construção, como captação de 
água da chuva, eco-saneamento e 
agrofloresta. “Já morei por muitos anos 
em casa de taipa”, disseram alguns dos 
participantes, em maioria do Parque da 
Maturidade.
   Palete ou pálete (do inglês pallet, por 
sua vez oriundo do francês pallete), é 
um estrado de madeira, metal ou 
plástico utilizado para movimentação 
de mercadorias. A função dos paletes é 
viabilizar a otimização do transporte de 
cargas através do uso de paleteiras e 
empilhadeiras, obtendo com isso vanta-
gens como: menor custo de manutenção 

do inventário, rapidez na estocagem, 
redução de acidentes pessoais, entre 
outros. Entre as desvantagens, está o 
desperdício. 
   Cada vez mais popular, os pallets estão 
sendo reaproveitados tanto para hortas 
suspensas quanto para mobílias de casa. 
A convite da Cooperativa Unindo Forças, o 
estudante de arquitetura, Carlos 
Reineres, facilitou uma oficina onde os 
pallets foram reutilizados como sofá. Ao 
convocar os participantes para ajudar no 
processo, prontamente conseguiu uma 
dezena de voluntários. 
   Entre eles, Dona Laíde da Conceição, de 
80 anos de idade. Há pouco, a mais experi-
ente da turma não sabia ler nem escrever. 
A partir da prática do reaproveitamento, 
aprendeu mais um ofício. “Quando houver 
mais uma oficina, chama a gente para vir 
de novo”, disse entusiasmada.

   A oficina faz parte do calendário 
do Projeto 3 Rs em Ação, que tem 
o apoio da Prefeitura de Barueri, 
e serviu para promover um 
encontro de trocas de ideias e 
aprendizagem. Ivo Cardoso de 
Andrade, de 65 anos, concorda: 
“As vezes não temos noção de 
como reaproveitar os materiais 
disponíveis. Usando a criativi-
dade podemos fazer muita coisa. 
Agora estou motivado para 
construir objetos lúdicos reapro-
veitando os pallets”.

Por Henny Freitas   -   Fotos: Tânia Mara Moraes

A próxima oficina será sobre captação de água da chuva e já 
tem data marcada: dias 16 e 17 de outubro, das 13h às 17h. As 
vagas são limitadas. Para fazer a inscrição, envie um e-mail 
para movieco@movieco.org.br

Redução de consumo, com Ana Paula, 
da Morada da Floresta

Sofá feito com reutilização de Pallets 

Oficina de Permacultura - Reutilização com Pallets

Reutilização de objetos, com Jordânia, da 
Cooperativa Unindo Forças

Durante quatro quintas-feiras, o Movieco promoveu gratuitamente 
um curso sobre a PNRS com foco na geração de renda.
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Fogo
Coletores Solares – uma 
tendência mundial!
 

   O interesse em usar energia solar 
para aquecer a água se espalhou ao 
redor do mundo. Embora a técnica 
exista há mais de um século, o 
conceito de usar o sol para aquecer 
a água recebe muito menos atenção 
do que a energia solar produzida a 
partir de painéis fotovoltaicos. 
  As tecnologias são diferentes. 
Também chamados coletores 
solares – o aquecimento da água 
depende de placas ou tubos  

envidraçados  para  captu-
rar a energia dos 

raios do sol. 

  

Os painéis fotovoltaicos, por outro 
lado, utilizam materiais semicondu-
tores, geralmente a base de silício, 
para estimular os elétrons e gerar 
eletricidade. Ambos são vistos como 
uma solução por parte de governos e 
indivíduos para evitar o uso de 
combustíveis fósseis. 
  O mercado de coletores solares 
cresceu quase 10% entre 2011 e 
2012, de acordo com um relatório 
da Agência Internacional de Energia.
  China é, de longe, o líder mundial 
em sistemas de aquecimento solar 
de água. Lá esse sistema é relativa-
mente barato (cerca de 300 dólares 
por instalação). Em termos de insta-
lação per capita, Chipre lidera o 
ranking, seguido por Alemanha, 
Áustria, Israel e Barbados. Em 
Chipre, cerca de nove em cada 10 
casas usam este sistema.
  O Brasil ocupa o sexto lugar no 
ranking mundial de coletores solares. 
Num país tropical, onde o sol brilha 

em média 280 dias por ano, a 
eficiência energética dos coleto-

res solares justificou mudanças 
na legislação em 25 cidades 
brasileiras, que tornaram 
obrigatória a instalação dos 
equipamentos para certos 
tipos de edificação.

Ar
Camada de Ozônio será 100% 
recuperada! 
 
 Especialistas estimam que até 
meados deste século a camada de 
ozônio será 100% recuperada e, por 
isso, os casos de doenças como o 
câncer de pele vão diminuir 
substancialmente.
   De acordo com a última declaração 
da Organização Meteorológica 
Mundial (OMM), as substâncias que 
empobrecem a camada de ozônio 
caíram 90% nos últimos 20 anos. Em 
1987 havia 10 gigatoneladas de 
dióxido de carbono e hoje são 
gerados cerca de 0,5 gigatoneladas. 
    O motivo: a eficácia do Protocolo de 
Montreal, um tratado internacional 
criado em 1978 e projetado para 
proteger a camada de ozônio. 174 
países aderiram ao tratado. Conside-
ra-se que, se todos os signatários 
prosseguirem com os acordos, em 
2050, a camada que protege a 
Terra da radiação ultravioleta, será 
recuperada em sua totalidade.  
  Segundo os pesquisadores, até 
2030 terão sido evitados mais 
de dois milhões de casos de 
câncer de pele anuais, bem 
como terão sido evitados 

casos de ferimentos nos olhos, danos 
ao sistema imunológico humano e a 
preservação da flora, fauna e agricul-
tura mundiais.
   Destacamos que as projeções 
feitas sobre mudanças climáticas 
pelo IPCC (Painel Intergovernamen-
tal de Mudanças Climáticas), da 
ONU, continuam um problema para a 
humanidade. Segundo o quinto 
relatório do IPCC, já ultrapassamos o 
ponto em que a mitigação das 
emissões de poluentes seria sufici-
ente para reverter o quadro. “Mesmo 
que parássemos todas as emissões, 
pelos próximos cem anos ainda 
sentiríamos os efeitos” – argumenta 
Fabio Scarano, professor 
da UFRJ.

Água
Líquido Vital corre risco de Vida
 

   Não é só em São Paulo que a água 
passou a ser assunto de capas de 
jornais e revistas. Os membros do 
Fórum Mundial da Água, o Conselho 
Mundial da Água e da Global Water 
Partnership (GWP), têm mantido a 
estratégia de um acordo interna-
cional para serem os responsáveis 
pelo controle, distribuição e conser-
vação da água em todo o mundo.
    Com a acusação de que o Estado 
é ineficiente e só serve para 
dificultar uma distribuição justa e 
equitativa da água, uma privati-
zação sem medidas corre o risco 
de ser efetuada. Se aceita, a 
responsabilidade por financiar as 

atividades nacionais, regi-
onais, continentais e glo-

bais da água estaria nas 
mãos de algumas poucas 

corporações.
    Há ainda um interesse 

especial em fontes de águas 
subterrâneas devido ao seu alto 

nível de limpeza, além de normal-
mente serem grandes reservas, o que 
facilita a extração da água de forma 
relativamente fácil.
    Dado um relatório no Japão por 
Michel Camdessus ("Financiamento 
Água para Todos"), o ex-chefe do 
Fundo Monetário Internacional provo-
cou rechaços por parte dos defen-
sores da água que vem o líquido vital 
como um direito humano. Enquanto 
ecologistas manifestaram a sua 
oposição à visão comercial do "cartel 
da água", com expressões como 
"Água é Vida" e "Água é o povo", a 
indiana Vandana Shiva, resumiu o 
paradoxo: “As pessoas não bebem 
dinheiro, tomam água”. 
   Renomados defensores da água, os 
canadenses, Maude Barlow e Tony 
Clark também se juntaram a mais de 
200 iniciativas com a missão de 
enfrentar a visão dos organizadores 
dos Fóruns Mundiais da Água, que 
consideram a água como um bem 
econômico produtor de ganâncias, 
mais do que um bem social e um 
direito humano.

Terra
Desmatamento na . 
Amazônia. O que isso tem 
a ver com sua torneira?  
 
    A maior floresta tropical do mundo 
ocupa 5% do solo do planeta e mais 
da metade dela (65%) está em 
território brasileiro.
   De todos os seus tesouros, dois 
chamam muito a atenção em 
tempos de racionamento de água 
nas muitas cidades do Sudeste: essa 
floresta possui cerca de 25 mil rios e 
estoca aproximadamente 12% de 
toda a água doce para consumo da 
terra. E é responsável, em boa parte, 
pela água que sai da sua torneira.
    Isso porque mais de 70% das chuvas 
que caem em São Paulo no período em 
que os reservatórios do Estado são 
abastecidos vêm da Amazônia. As 
árvores transportam a água do solo até 
a atmosfera, num ritual de tirar água 
do depósito abaixo do chão e 
transpirá-la para virar nuvem. Quanto 
maior o desmatamento, menor o 
número de árvores que desempenham 
esta função. Assim, a água do solo não 
vai para a atmosfera, e a água da 
chuva não é retida pelas árvores no 
solo, escorrendo sem barreiras para os 
rios e oceanos. Por isso que o desmata-
mento da floresta afeta nossa vida aqui 
nas grandes cidades do país – e vai 
afetar cada vez mais.  

    

Diariamente dizimamos a 
floresta de forma descontrolada e 
desnecessária. 
   Ano passado foram derrubadas 
mais de 5.800km2, área equivalente 
a quatro vezes o tamanho da cidade 
do Rio de Janeiro, ou mais que um 
campo de futebol por minuto. No 
total já se foram mais de 
750.000km2 de floresta, área 
equivalente a Portugal, Itália e 
Alemanha juntos.

Ficou sensibilizad@? Assine pelo 
Desmatamento Zero no site do 
Greenpeace:  http://bit.ly/1BdsHct

Por Henny Freitas
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  Vejamos a relação entre a terra e a 
nuvem. A terra recebe, por obrigação, 
pingos de chuva vindos da nuvem. A 
nuvem recebe a água em forma de 
vapor vinda da terra. A terra se mani-
festa na nuvem. A nuvem se manifesta 
na terra: regando, represando, 
inundando. Tanto terra quanto nuvem 
se relacionam através da água e suas 
manifestações são compulsórias.
  Trazendo este exemplo para o lado 
emocional, temos a terra como nossa 
vida cotidiana que recebe situações e 

acontecimentos. Temos também a 
nuvem como o campo energético, 
formado pelos conteúdos emocionais 
(pensamentos, sentimentos e dese-
jos). A chuva, assim como o vapor 
d’água, precipita as ocorrências. E o 
ciclo se forma. 
   Os conteúdos emocionais são emana-
dos para o campo energético que se 
materializam e despencam na vida 
cotidiana em forma de acontecimentos 
dos quais não se pode escapar, sejam 
agradáveis ou dolorosos. A terra produz 

conforme o plantio, sendo o fruto, a 
conseqüência inevitável da semente. 
  Temos o hábito de reclamar que 
praticamos o bem e colhemos coisas 
ruins, ou de que somos justos e só 
recebemos injustiças. É preciso 
reconhecer que são os sentimen-
tos que fazem o ciclo acontecer. Uma 
vida cheia de sentimentos negativos 
vai provocar situações trágicas, mesmo 
debaixo da crença de que se está 
praticando atitudes ‘boas’.
   Uma maneira de quebrar este ciclo é a 

observação atenta às nossas palavras, 
pois nossas palavras são carregadas de 
sentimentos. A tentativa é de dizer a nós 
mesmos para olharmos com honesti-
dade às nossas incertezas e encarar 
nossas dúvidas.
  Assim como a evaporação da água 
produz a chuva, nossos pensamentos e 
sentimentos formam os acontecimentos 
em nossa vida. Onde estão ocorrendo os 
problemas corriqueiros? Quais têm sido 
as nossas falas? Que sentimentos secre-
tos estão por detrás destas ocorrências?
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Planeta Arte

   Não estranhe se um ônibus especial-
mente adaptado com palco, ilumina-
ção e sonoplastia parar em algum 
ponto próximo a uma escola, creche 
ou centro de educação. Foi exata-
mente isso que aconteceu comigo. Ao 
passear Mika, minha cachorrinha, na 
tarde de uma quinta-feira, me deparei 
com um ônibus pintado de verde e 
colorido com personagens animados 
em frente à Escola Estadual Prof. 
Eurico Figueiredo, no Jaçanã, zona 
Norte de São Paulo. Trata-se do 
Buzum, um projeto itinerante, cuja 
arte vai onde a plateia está.
   Tive o privilégio de conhecer parte da 
equipe dessa companhia de teatro 
sobre rodas, formada pelo motorista 
do ônibus, José Valerio, pela produ-
tora, Elaine Esteves, pela dupla de 
atores Alessandra Lyra e Caio Zanuto 
e pelo técnico de luz e som, Gustavo 
Luis. Três ônibus como esse circulam 
simultaneamente por São Paulo, Rio 
de Janeiro e Bahia e, assim como o 
itinerário, o elenco também varia. São 
14 atores se revezando tanto nas 
atrações como nas viagens. Eles 
contam com seis apresentações em 
cartaz e a trupe chega a se apresentar 

seis vezes ao dia – cada dia em uma 
escola diferente.
   Antes mesmo de chegar às escolas, 
a equipe do teatro móvel envia um 
material pedagógico para que os 
professores possam trabalhar o tema 
com os estudantes em sala de aula. 
Depois que as crianças assistem aos 
espetáculos geralmente acontecem 
rodas de conversa sobre o que enten-
deram da apresentação. “O Buzum 
tem em si uma formação de público 
bem interessante. Ele chega aos 
lugares aonde o teatro não chega. 
Trabalhar temas delicados com crian-
ças de uma forma lúdica é levar a 
criança a formar sua própria reflexão”, 
diz o ator Caio Zanuto.
  Assistimos ‘Intolerância’, o primeiro 
espetáculo da companhia criado para 
o público adolescente sobre bullying 
ou, inflexibilidade entre os jovens no 
ambiente escolar  – um tema 
que trabalha a importância 
de aceitarmos as diferenças 
e respeitar o próximo. “As 
crianças nos recebem super 
bem. Algumas com 
bastante euforia. Às vezes 
também acontece o 

contrário: ficam quietas e retraídas”, 
comenta a atriz Alessandra Lyra.
  Através do material didático trazido 
por uma coordenadora da escola, a 
professora de artes, Maytê Rodrigues, 
se encantou com a ideia de um teatro 
itinerante dentro de um ônibus. Como 
tinha tudo a ver com um projeto que 
desenvolvem na escola sobre arte e 
sustentabilidade, resolveu 
entrar em contato. “Fiquei 
feliz com a notícia que 
viriam, pois temos alguns 
problemas com bullying 
na escola e tivemos a 
oportunidade de direcio-
nar essas turmas para 
assistirem ao espetáculo. 
Peguei o material de 
apoio e já estou articu-
lando com outros profes-

sores para trabalhar o assunto dentro 
da sala de aula”, diz.
 Cerca de 160 mil crianças de 125 
cidades diferentes já tiveram a 
oportunidade de apreciar pelo menos 
um dos espetáculos do Buzum e todos 
os dias da agenda desse teatro 
rodante estão preenchidos com 
atrações até o final de novembro.

Manifestações

Teatro sobre Rodas
Buzum é um teatro ambulante sobre quatro rodas, um espaço lúdico 
com capacidade para receber 55 espectadores por sessão. Por Henny Freitas

A observação atenta ao discurso desvenda os acontecimentos 
em nossas vidas. Por Silvio Farranha Filho – Psicanalista

APOIO CULTURAL

Av. Da Aldeia, 563 - Barueri - SP Fone.: 9-7707-1939

Para inscrever a sua escola, envie um 
e-mail para: contato@buzum.com.br 
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